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Galbraith vê 
acordo viável 
para a 

a transferência de 
recursos aos credores  

O. economista americano 
James Kenneth Galbraith, 37 
anos, chegou ontem a São Paulo 
para sua primeira visita ao Bra-
sil, com uma visão bastante oti-
mista sobre o problema da divi-
da externa. "Entendo que exis-
tem hoje condições bastante fa-
voráveis para um acordo defini-
tivo da dívida. A situação está 
bastante madura para isso. O 
importante é encontrar uma 
saída para os países endividados 
poderem crescer e voltarem a 
ser parceiros comerciais indis-
pensáveis às economias desen-
volvidas", disse o filho de John 
K. Galbraith, economista res-
ponsável pela reorganização da 
economia norte-americana no 
governo Kennedy. 

Diretor de pós-graduação 
em Economia da Universidade 
do Texas, Galbraith considera 
esgotado o processo de transfe-
rência de recursos novos dos 
credores para os devedores ape-
nas para que esses países pos-
sam pagar os juros da divida. É 
preciso, segundo ele, parar com 

esse esquema e também reduzir 
o uso de superávit comercial pa-
ra pagar juros. 

Galbraith não chega a suge-
rir uma moratória, mas observa 
que uma atitude franCa dos paí-
ses devedores, limitando o pa-
gamento do serviço da dívida, 
pode ser hoje aceita pelos orga-
nismos oficiais e pelos bancos 
credores com maior facilidade. 
Hoje não existe mais o receio de 
quebra do sistema financeiro 
norte-americano em conse-
qüência da moratória de países 
latino-americanos porque mui-
tas instituições já absorveram 
esses prejuízos. 

A principal conseqüência 
da suspensão do pagamento da 
dívida, segundo o economista 
americano, seria a impossibili-
dade de se obter durante algum 
tempo novos recursos. Mas, co-
mo na situação em que se en-
contram os países devedores 
não têm tido acesso a novos fi-
nanciamentos, a situação, na 
prática, não se alteraria muito. 

Galbraith falou ontem na 
Ordem dos Economistas de São 
Paulo sobre economia mundial. 
De hoje até quinta-feira parti- , 
cipará, na FGV, de seminário ; 
sobre desenvolvimento brasi-
leiro. 
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